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Telebrás e Petrobrás serão as 
menos afetadaspelos cortes 

ORÇAMENTO 

por Flora Holzman 
de Brasília 

Os principais investi-
mentos .  previstos na. revi-
são orçamentária das esta-
tais para o ano de 1990 fica-
rão por conta das empresas 
dos grupos Telebrás e Pe-
tróbrás, que aplicarão, res- 
p, Cr,9 
bilhões e
ectivamente 

Cr$ 126
$ 
 .146,2 
145.677bi- 

lhões. Ambas as dotações, 
contudo, traduzem a nova 
política de contenção de 
despesas implementada 
pelo novo governo. 

No caso das empresas do 
sistema Petrobrás, o corte 
global foi de apenas 10% 
em relação ao realizado em 
1989, embora isso signifi-
que uma redução de 42%, 
sobre o total de investimen-
tos previsto para as empre-
sas do grupo na versão ori-
ginal do orçamento. de in-
vestimentos das empresas 
estatais. 

As empresas que inte-
gram o sistema Telebrás 
reduziram em 12% os in-
vestimentos deste ano em 
relação ao montante gasto 
em 1989. No entanto, de 
acordo com um . levanta-
mento efetuado pelo De-
partaknento de Orçamentos 
da União (DOU), ligado ao 
Ministério da Economia, a  

dotação original par-a in-
vestimentos em telecomu-
nicações este ano foi corta-
da em apenas 34%, para 
evitar um eventual colapso 
no setor. 

Os dados divulgados pelo 
diretor do DOU, Claudio 
Forghieri, mostram que os 
cortes mais profundos 
ocorreram no setor portuá-
rio, que na revisão orça-
mentária enviada ao Con-
gresso teve a verba' para 
investimento limitada a 
apenas 19% da previsão ini-
cial. Em relação aos inves-
timentos efetuados no ano 
passado, no entanto, o cor-
te no setor portuário foi de 
69%, principalmente em 
decorrência da extinção da 
Empresa de Portos do Bra-
sil S.A. (Portobrás), que 
absorvia grande parte dos 
recursos destinados a in-
vestimentos no setor. 

Ainda assim, a proposta 
revisada da programação 
de investimentos das em-
presas estatais na área re-
flete um corte drástico nos 
recursos de algumas em-
presas do setor portuário. 
Se, por um lado, algumas 
efetuaram reduções de 
apenas 20% nos valores 
correntes atualizados, até 
abril, outras empreas se-
quer corrigiram moneta- 

riamente a dotação origi-
nal para investimentos em 
1990. 

Este é o caso, por exem-
plo, da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, 
que deverá investir pouco 
mais de Cr$ 6,2 milhões, já 
que sua verba original não 
foi atualizada desde a ela-
boração da proposta inicial 
do orçamento deste ano. 

Apesar da aparente dis-
torção em alguns valores, 
explica Forghieri, os ajus-
tes foram efetuados com a 
participação ativa dos diri-
gentes das empresas e sob 
a supervisão dos ministé-
rios 'Esta prática conse-
guiu impedir que os cortes 
fossem feitos com truculên-
cia pela Sest e permitiu . 
uma adequação das políti-
cas setoriais à ótica de con-
tenção de despesas", afir-
mou. 

Na avaliação do diretor 
do departamento de orça-
mentos, "muitas dotações 
indicadas na versão origi-
nal da proposta orçamentá-
ria de investimentos esta-
vam inchadas". Por isso, 
ao invés de calcular a redu-
ção dos gastos em investi-
mentos tomando como pa-
râmetro os valores cons-
tantes na lei orçamentária 
aprovada no inicio do ano,  

devidamente atualizados, a 
equipe econômica prefere : 
medir a profundidade dos 
cortes em cada empresa ou 
setor em relação aos valo-
res "efetivamente realiza-
dos em 1989". 

Dessa forma individual-
mente, a Itaipu Binancio-
nal realizou o corte mais 
significativo nos investi-
mentos programados para ' 
este ano. Em 1990, a Itaipu 
investirá apenas o equiva-
lente a 39% do que desem-
bolsou no ano passado, em- • 
bora as empresas do grupo 
Companhia Vale do Rio Do-
ce também tenham conse-
guido reduzir as despesas 
em 46% em relação a 1989. 

No setor siderúrgico o 
corte foi de 13%, se aplica-
da a metodologia escolhida 
pelas autoridades econômi-
cas. Mas, na prática, o se-
tor investirá 46% a menos 
do que a previsão inicial. 
Nesta linha, a Companhia 
Siderúgica Nacional (CSN) 
dá um bom exemplo. De 
acordo com os demonstra-
tivos da revisão orçamen-
tária os cortes na CSN fo-
ram tão profundos que a 
dotação inicial prevista pa-
ra 1990 foi corrigida mone-
tariamente em apenas 
11,94% desde a aprovação 
da lei orçamentária. 
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Instituições Financeiras 
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2180.763 	0,20 

	

35.543.146 	2,60 

	

24.169.472 	0,51 
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(1 Preços correntes de janlabr e o preços constantes de final de abril para o período de maildez 
Fonte: Departamento de Orçamentos da União 


